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Antes de começar a considerar os melhores meios de preparação para esta empresa, preciso explicar exatamente o que se entende por Iniciação, porque há muitos conceitos distintos sobre a mesma.
ETIMOLOGIA Iniciação - Deriva-se da palavra latina “initium”, “initiare” (initiatio) que significa "entrada" ou "começo" - iniciar um evento, ação, circunstância ou acontecimento. Deriva-se de In, “para dentro”, e Ire, “ir”, isto é: ir para dentro. A etimologia do nome designa um "segundo nascimento", ou uma "regeneração"; segundo nascimento porque abre ao ser a perspectiva de um mundo diferente daquele no qual exerce suas atividades cotidianas. Também tem um significado de ascensão de um nível de existência para um outro nível superior. No mundo acadêmico o termo iniciação científica relaciona-se a um período em que o estudante auxilia um pesquisador experiente na condução de um trabalho, para aprender a fazer ciência. As iniciações científicas são consideradas, muitas vezes, preparações para cursos de pós-graduação.

Em muitas sociedades a iniciação também é um tipo de cerimônia na qual é introduzido um novo membro após alguma tarefa ou ritual particular. Normalmente o ritual de iniciação envolve a condução do novato por um veterano do grupo, e costuma consistir na exposição de novos conhecimentos - inclusive segredos. Em termos muito simples, Iniciação significa o ato de passagem da condição de profano à de iniciado, ou seja a recepção de um conhecimento, ou parcela deste, oculta para o homem comum.

Existem dois tipos de iniciação: A Iniciação como um Rito de Passagem (na acepção de adquirir os primeiros rudimentos de uma ciência, e que nas Sociedades Iniciáticas têm o objetivo de introduzir o iniciado no campo da Egrégora do grupo, o que tende a criar um equilíbrio mais perfeito e uma maior carga energética psíquica em todas as atuações do Iniciado), e a Iniciação como Ato de Confirmação (nesse último caso, é conhecido nas Sociedades Iniciáticas como “Ritual de Investidura”, e significa que a Ordem reconhece algum título que tenha sido concedido). 

As etapas da iniciação comportam uma hierarquia variável de graus. Na Tradição Esotérica Ocidental, em geral adimitem-se Nove Iniciações Menores e Quatro Iniciações Maiores [9 + 4 = 13. Jesus era acompanhado por 12 discípulos, sendo ele o 13o!], sendo que essas últimas correspondem a um segundo nascimento, sendo geralmente precedida por um período de “mortificação” [pode ser precedida por um jejum, penitenciamento, confissão, vigília, etc.], geralmente um ritual fúnebre, que marca a morte do antigo Eu/Ego para o mundo profano. Após a Iniciação o candidato costuma ser anunciado com um novo nome.

PERSPECTIVA HISTÓRICA - Na cidade grega de Elêusis, no golfo de Agina, aconteciam iniciações misteriosas em alojamentos dos templos, e a forma exterior da iniciação guardava certa semelhança com a egípcia. Essas iniciações eram realizadas ali desde o ano de 1800 a.C. Seja como for, ao contrário dos mistérios egípcios, os mistérios eleusinos estavam abertos a um círculo maior de pessoas, pois no final da Idade Antiga, por assim dizer, os eleusinos tornaram a iniciação acessível a todas as pessoas. Mas, também nesse caso era feito um juramento de manter segredo sobre os fenômenos da iniciação; e é de causar espanto que, apesar do grande número de pessoas iniciadas, o segredo tenha se mantido bem guardado, tanto que até hoje quase nada sabemos sobre ele restando-nos meras suposições. É provável que o conteúdo dos mistérios eleusinos seja semelhante aos dos egípcios, talvez com o objetivo de transmitir à humanidade a noção de morte e renascimento. O neófito (em grego, neophytos, isto é, o recém-plantado, ou melhor, o candidato à iniciação) era levado ao ritual de iniciação por um hierofante (em grego: “o que esclarece as coisas sagradas”).

Antes de abordar os mistérios, era preciso mostrar que se era corajoso: havia testes físicos e psicológicos. Essas provas físicas consistiam em atravessar corredores escuros, fogo, torrentes, e em suportar as tonturas ao ser suspenso por duas argolas, acima de um precipício, e ser sacudido por uma violenta corrente de ar; provas que, em sua essência, eram coroados por um ritual de morte e ressurreição simbólicas.
As provas da iniciação tinham por fim dar ao templo os instrumentos humanos necessários à constituição do quadro de todos os “intelectuais” a serviço do Estado. 

(...)

Não cremos que a iniciação tivesse lugar na pirâmide. Segundo as pesquisas dos arqueólogos modernos, a iniciação era feita nas criptas dos templos. “ABC do Ocultismo” – Papus, Editora Martins Fontes.
Nos povos primitivos a passagem ritualística era algo terrível, o neófito era suposto ser engolido por um monstro, enterrado vivo, perdido na floresta noturna que em essência representava a descida aos Infernos. Essa experiência aos olhos do neófito era indispensável ao nascimento de um homem novo, regenerado. As provas iniciáticas nas sociedades secretas comportam o mesmo ritual simbólico da morte e renascimento para uma nova vida em comunhão com os demais irmãos ou integrantes.
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Foto: Rito iniciático de grupos de 
“druidas” na Inglaterra (Stonehenge)
Toda iniciação é uma morte e uma ressurreição ritualística, um acesso a um novo modo de ser e de ver a própria razão da existência humana. Também o cabelo raspado tem referência com o desprendimento do próprio ser que não se prende à vaidade e amor-próprio unicamente. As sociedades antigas valorizavam, e muito, as iniciações, principalmente a passagem para a idade da adolescência. Algumas tribos indígenas brasileiras submetem os jovens a rituais de muita coragem, como colocar o braço em uma formigueiro.

Alguns rituais trazem o simbolismo da morte iniciática - os candidatos, em certos povos, são enterrados ou deitados em túmulos cavados, ou são cobertos por ramos e ficam imóveis tal como um verdadeiro morto.
Em vários rituais o aspirante é separado da família e colocado em isolamento, na floresta no caso de sociedades mais primitivas. A floresta é um símbolo de morte, de trevas. Em certas regiões na selva há uma cabana iniciática, que representa o ventre materno. A morte iniciática representa uma regressão ao estado embrionário não só em termos fisiológicos, mas em termos cosmológicos, um regresso ao modo virtual, ao passado distante e arquetípico.
***

O conhecimento esotérico foi sendo trazido aos poucos para os seres humanos através da descoberta de sábios e alquimistas, pelos contatos com entidades espirituais superiores que entram em contato com o homem e passam esses conhecimentos, e por pessoas que evoluíram tanto suas almas que chegaram a ascensão (ou nirvana) e se identificam com a sabedoria divina.

A cerimônia da iniciação nos Sagrados Mistérios, outrora ensinados pelos Hierofantes, como também em todas as religiões nacionais, é uma das mais antigas, tanto no culto exotérico ou público, como no esotérico ou oculto. Os Mistérios ensinavam ou representavam a peregrinação do ser humano da vida mortal para a imortal e as experiências póstumas da Alma ou Espírito nos mundos subjetivos, como também as leis do aperfeiçoamento da consciência pelo desenvolvimento progressivo de seus poderes internos, espirituais. Em nossos dias, porém, o candidato passa apenas por diversas cerimônias simbólicas, para a maioria sem sentido.

Os Iniciados têm sido, sempre, os veículos humanos da Luz e do Poder Espiritual. Essa influência espiritual ou poder iniciático foi transmitida de diretamente, através de uma Cadeia ininterrupta de Iniciados. Em conseqüência, os Iniciadores, assumem obrigação de eleger um discípulo ou grupo de discípulos que cheguem a ser seus substitu​tos e sucessores para que fique assegurada a permanência ininterrupta da Cadeia Iniciática.

A Hierarquia dos Adeptos têm a importante função de manter aberto o Sendeiro para cima pelo qual ascendem os bravos guerreiros do espírito, e pelo qual descendem as forças necessárias para o crescimento da humanidade.

C. G. Jung (criador da Psicologia Analítica) lamentava-se e preocupa-se com o abandono dos ritos que o homem gradativamente tem realizado. Pois além do afastamento de suas raízes históricas, o ser humano não dispõe de muitas outras opções para a canalização do inconsciente, e de uma experiência saudável com o numinoso.
COMPREENDENDO O PROCESSO INICIÁTICO - A Iniciação deve ser interpretada como o começo:

A) - de um novo estado;

B) - em um novo caminho.
Os ritos iniciáticos tem a virtude de abrir caminho a uma corrente de influências Superiores; através deles produz-se a in​tervenção de certas forças espirituais que atuam como catalisadoras, que ajudam a movimentar nossa própria Cadeia Invisível e que quei​mam o sedimento psíquico (energias condensadas que causam diversos tipos de bloqueios).

O Iniciado não é um homem perfeito; é somente um principiante na vida espiritual; todavia, não é mais um aprendiz! Cada Iniciação (e podem haver várias, segundo a Doutrina a que se segue) é uma entrada para uma nova dimensão do conhecimento e do auto-domínio. Há uma gradual expansão da consciência, que se faz mais sensível e capaz de funcionar de várias maneiras distintas. O tipo de conhecimento descrito no simbolismo do rito iniciático modifica, obviamente, a visão do mundo e do homem em geral. O mito precede à elaboração do rito, e com base na imaginação de cada indivíduo, os aspectos coletivos do mito se constelam na individualidade de cada um. Entre os objetivos de alguns tipos de iniciação, destaca-se o aprendizado de valores fundamentais para a vida.
À medida que se progride na senda espiritual, a pessoa vai intuindo e mesmo recebendo informações, provenientes de diversas fontes (sonhos, “coincidências significativas”, intuição, etc.). A profundidade que cada um atinge depende de sua evolução no Conhecimento e ampliação de sua Sensibilidade.

A evolução espiritual ensina o ser humano a conhecer seus defeitos, qualidades, pensamentos e sentimentos, levando-o em direção à mais intima e profunda busca: conhecer a si mesmo.

Como a evolução nos planos internos não corresponde à evolução no plano material, freqüentemente alcança-se muitíssimo mais do que se supõe. [Podemos correlacionar os planos internos à dimensão do conhecimento do que denominamos de área “inconsciente” da mente. Ora, sabemos que o “inconsciente” na verdade é perfeitamente consciente de si, de nossas necessidades, e que desenvolve uma atividade cognitiva paralela à atividade consciente, todavia muito mais avançada, profunda e integradora]. Em certo sentido, a totalidade das experiências místicas ocorre “fora do corpo” – ou seja, num plano não físico e por meio de sentidos não-físicos, e nem sempre nos conscientizamos delas.
O caminho que leva ao conhecimento possui um propósito duplo: primeiro, ensinar técnicas e práticas para superar as limitações humanas, como o trauma da morte e, segundo, estudar a ordem cósmica e trabalhar dentro dela.

O desenvolvimento espiritual demanda esforço no trabalho de aprimoramento consciencial, crescimento interno e ampliação do amor, modéstia, respeito, autoconhecimento, paz íntima, generosidade e equanimidade. Tudo isso leva à autêntica sabedoria, que não é encontrada em curso algum, nenhum guru pode realizá-la por alguém, não é alcançada no estudo de livro algum, não pertence a instituição humana alguma e nem é encontrada em meio a fenômenos parapsíquicos sem o equilíbrio necessário, sem a maturidade real.

Ser iniciado é mudar de vibração, é mudar a forma de ver o mundo. É sair da ilusão proporcionada pelo senso comum. Todo o esforço da vida iniciática tem por meta utilizar, da melhor maneira possível, nossa vida, nossos ímpetos, nossos desejos, para equilibrá-los e fazer deles uma base sólida num esforço de continuidade e de ascensão.

AUTO-INICIAÇÃO - Pode-se chegar a ser um iniciado sem pertencer a uma ordem esotérica? Sim. Embora muitos iniciados tenham vínculos diretos com alguma associação, ordem ou outra entidade manifesta que congrega pesquisadores e buscadores espirituais, muitos outros grandes nomes do ocultismo se mantiveram à margem ou totalmente isolados de tais instituições (pelo menos no que diz respeito às suas supostas representações no mundo material).
Pode-se ser iniciado sem receber a iniciação diretamente de uma cerimônia de grupo de uma fonte consagrada pela tradição? Algumas ordens (através de seus representantes no campo da literatura) e estudiosos dizem que os rituais de auto-iniciação são ineficazes. Obviamente não concordamos com esse ponto de vista, e nos baseamos no argumento de que muitos dos Grandes Iniciados chegaram à posição que ocupam na história do misticismo em conseqüência de seus próprios esforços na busca espiritual, e foi assim que muitas dessas hoje consideradas “Ordens Tradicionais” foram fundadas.

O que caracteriza a eficiência ou não de um ritual não é apenas a sua dimensão temporal (sua tradição ou força grupal), mas a capacidade de conectar e mobilizar forças que possam ser canalizadas para o benefício do aprendizado do iniciante. Assim como no mundo profano existem os autodidatas, no mundo espiritual existem os auto-iniciados!

O auto-iniciado é aquele que após algum momento marcante na sua trajetória de vida, percebe-se com uma nova identidade, muitas vezes oposta ao comportamento que levava antes do “trauma”. Entre esses, podemos citar, por exemplo, Gandhi, que era um jovem com uma promissora carreira advocatícia; após vislumbrar o que acontecia no seu país de origem, abandona tudo e retorna a Índia que se tornou seu lar até sua morte. Essa é a história comum de vários consagrados santos católicos (sendo a história mais conhecida a do evangelista Paulo, que era general militar, e um dos maiores perseguidores do movimento cristão, e teve uma visão de Cristo, quando, então, se converteu).

Quando uma alma responde espontânea e avidamente ao chamado da Senda, é evidente não ser essa a primeira vez que a ouviu. Nas vidas passadas atravessou o véu do templo e guarda esta reminiscência em sua mente subconsciente.
A EFETIVIDADE OU NÃO DE UMA CERIMÔNIA OU RITUAL INICIÁTICO -  Temos que nos preparar para mudar a base de todos os nossos motivos se queremos receber a Iniciação. Deve-se alcançar certo grau de experiência antes de estar pronto para a Iniciação. Se o candidato não traz qualquer profundidade real de sentimento, então ele não emite magnetismo – o candidato não recebe qualquer carga de força e a Iniciação é ineficaz. Quem não passou por um período longo de dedicação, autoconhecimento, purificação e transformação não é pode ser um iniciado.

Ao contrário do que se pensa, as iniciações acontecem na maior parte das vezes, na vida diária e não em um templo ou numa organização. Entendam: A Iniciação não é um ritual, é todo um processo de autoconhecimento, estabelecimentos de ligações espirituais, através da vivência profunda da natureza íntima. Há uma série de coisas a aprender, algumas mais técnicas, outras que se referem mais à manipulação de energias, aprendizados ritualísticos; outras que têm a ver com sentimentos, transformação pessoal. Mas todas elas devem ser VIVIDAS. Deve-se alcançar certo grau de experiência antes de estar pronto para a Iniciação. As cadeias sensoriais devem ter afrouxado por si mesmas antes de que estejamos em condições de realizar a Grande Renuncia do sentido da vida pessoal. Há três Iniciadores que nos levam ante o altar dos Mistérios: O Grande Iniciador, que é o Mestre; o iniciador menor, que é o Instrutor, e o nosso Eu Superior, que é quem ensina e educa mediante as lições da vida e a realização que essas experiências nos fornecem. O período preparatório para a Iniciação começa com a dedicação.
A iniciação efetiva e a iniciação ritualística são simultâneas? Na maioria dos casos uma indica a proximidade da outra. A iniciação efetiva pode acontecer um pouco antes ou um pouco depois da iniciação ritualística, confirmado pelo axioma que a iniciação ritualística é um reflexo de um evento espiritual. O estudante poderá identificar facilmente a ocorrência da iniciação avaliando o antes e o depois da iniciação. Se houve uma mudança no seu comportamento ou na sua personalidade, ocorreu a iniciação.

Podemos definir a iniciação como “um evento físico que tenta refletir um evento espiritual”. Ou ainda como “um evento físico que reflete uma perspectiva de ruptura espiritual”. O que é então um evento ou ruptura espiritual? Um evento ou ruptura espiritual é algum fato importante ocorrido na vida da pessoa e que muda para sempre esse indivíduo. A partir do momento em que ocorre essa ruptura, ocorrem profundas mudanças que moldarão um novo caráter no indivíduo. Essas rupturas acontecem, na maior parte dos casos, naturalmente. Essas rupturas são marcadas por momentos de grande tensão na vida cotidiana. A iniciação oculta é marcada por um evento físico, o qual, depois dele, nada mais será como antes; ela é um caminho sem volta (é como aprender a andar de bicicleta... uma vez que se aprenda, levamos este aprendizado para a vida inteira!).

Toda a estrutura do estudo ocultista tem esse único objetivo: Fazer retornar à unidade aquilo que se encontra separado. Logo, uma verdadeira iniciação esotérica tenta reproduzir essas rupturas, de maneira artificial. Uma iniciação desse tipo só tem valor efetivo quando se produz essa ruptura. O grande problema atualmente, é que a iniciação se tornou tão simbólica, psicológica, que se perdeu a finalidade primeira.

Se uma iniciação secundária (simbólica ou cerimonial) é precedida de uma ruptura real e voluntária (um período de jejum, de orações, de reclusão, devigília etc.) mais ela irá ficar gravada no espírito do estudante; mas também pode ocorrer dela vir acompanhada ou sucedida por um evento marcante: uma grande perda, uma crise doméstica, etc. A iniciação simbólica funcionará como um catalisador, trazendo mais para perto um evento real. É por esse motivo que se costuma dizer que a iniciação ajuda a “queimar Karma”. Não entraremos aqui na questão dos mecanismos por traz deste princípio; abordaremos a questão do Karma num outro momento. O que verdadeiramente acontece, é que após uma iniciação efetiva, algumas coisas que deveriam acontecer num período, por exemplo, de dez anos, acontecem em dias; este é o período de “mortificação”, que precede o renascimento. Por que isso acontece? Para que o estudante possa se liberar de alguns vínculos mundanos e se dedicar às tarefas espirituais. Mas devemos alertar que àqueles que buscam a iniciação tentando apressar eventos da vida, fazem o sentido inverso, sem qualquer resultado. Por que? Essa “queima” é uma conseqüência, e não um objetivo.

Purificar-se é o requisito que precede todo trabalho iniciático. Em primeiro lugar dedicamos atenção ao corpo.
Existe um limite de idade para ser iniciado? Embora não exista nenhuma limitação efetiva, sugerimos que se evitem iniciações abaixo de 18 e acima dos 50. Por que? Uma pessoa que se encontra abaixo de 18 anos, ainda não possui diversidade de vivência suficiente que lhe ofereça subsídios para elaborar uma ruptura desse nível, embora existam exceções. O oposto ocorre acima dos 50. Alguém que já atingiu essa idade, na maioria dos casos, já foi moldada (ou condicionada) pela vida e possui uma sabedoria interna que lhe atende em quase todos os casos. No caso de uma pessoa com mais de 50 anos, o processo deve ser de correção de rota, arrumando aqui e ali o que o hábito fez crescer errado. Todavia, a história do cristianismo nos mostra santos convertidos em idade avançada... Há que se diferenciar então os modos de ascensão: o modo dos Místicos, e o modo dos Ocultistas [Ver verbetes relacionados].

SOBRE A SAÚDE DO POSTULANTE - Qualquer estado anormal ou enfermiço dos órgãos genitais costuma tornar o trabalho oculto muito arriscado e impossível; e às vezes as desproporções ou deformidades da estrutura óssea do corpo podem constituir graves desvantagens. No entanto, as feridas ou deformidades causadas por enfermidades ou acidentes, não parecem constituir prejuízo algum, desde que cicatrizadas. Por exemplo, um homem que tenha sofrido a perda de todo um membro do corpo, poderia continuar trabalhando no ritual, enquanto que outro, com uma ligeira deformidade congênita, teria dificuldades. Isto é uma questão ligada às forças das tradições ocultas, que não admitiam pessoas com qualquer deformidade física. É digno de nota que a mulher, quando em período menstrual, pode continuar os exercícios de desenvolvimento psíquico, mas deve abster-se dos exercícios que envolvam interação com forças que não lhe sejam próprias (qualquer tipo de ritual, etc.) e, de preferência, aumentar seus “escudos psíquicos” de proteção, porque a eliminação do mênstruo costuma diminuir o nível de vibração, potencializando eventuais atrações de seres de uma energética inferior ao padrão habitual da pessoa [então, evite ambientes tais como: cemitérios, funerárias, centros espíritas ou de culto afro, etc]. durante o período, evite usar relógios, pulseiras, anéis (menos aliança), brincos e colares. Não use roupa de tecido sintético.
As etapas de iniciação estão, como os passos da ascensão hermética, plenas de simbolismo planetário. O Solstício de Verão, ao nascer do Sol ou ao meio dia, é a data tradicionalmente associada aos ritos iniciáticos (vide os rituais dos Druidas em Stonehenge). Os Solstícios marcam o momento em que a vibração terrestre é mais elevada, em especial o do Verão, que marca o dia com mais horas de iluminação solar. Considera-se que o postulante está renascendo para a luz, por isso o Leste é o ponto sagrado para o qual este se volta, estando posicionado ao Norte (ponto cardeal associado à idéia de morte – a morte simbólica do seu antigo Eu, do homem mundano). Em organizações cristãs, é comum grandes cerimônias iniciáticas subseqüentes à Semana Santa. As Quatro Iniciações maiores também estão contidas no simbolismo cristão: o Nascimento de Cristo [Terra], o Batismo [Água], a Transfiguração [Ar], e a Crucificação/Resurreição [Fogo]. Lembrando que a iniciação cristã tem seu primeiro momento no batismo [onde o indivíduo é “lavado” externamente com água] e que será confirmada na primeira eucaristia [onde o indivíduo é “lavado” internamente, com vinho] e na crisma, denota-se a importância desta iniciação religiosa que terá papel fundamental no desenvolvimento da psique.
Pode-se dividir a iniciação em quatro partes:
1) o Batismo;

2) a Morte e o Renascimento;
3) a Descida aos Infernos;
4) a Transfiguração em Sol;
Essas fases de iniciação, como veremos, nada representam para aqueles que não conhecem os mistérios do plano astral; mas são, ao contrário, de grande interesse para aqueles que penetram os segredos do desdobramento e da vida espiritual. 

Após o Batismo, durante 10 dias, o iniciado nada podia comer que tivesse tido vida e não podia fazer uso de nenhum excitante. Reencontramos aí a sabedoria antiga, que emprega o vegetarismo por períodos que jamais ultrapassam 40 dias, e que reserva essa prática às comunicações entre o invisível e o visível.
Passados os 10 dias de abstinência, começavam a mais importante de todas as fases, a segunda, que se relaciona com a Morte e o Renascimento.
(...)

Juntamente com essa iniciação, havia a confissão perante os juízes. Se essa confissão era física, como acredita Christian em sua Historie de la Magie, e se o futuro iniciado devia narrar toda a sua vida anterior e suas angústias morais diante de três juízes de carne e osso, este é um ponto difícil de precisar. A versão de que esse comparecimento diante dos juízes era astral e tratava-se de uma confrontação do iniciado desdobrado com seres espirituais do plano dos julgamentos parece-nos mais provável. A menos que, para conciliar tudo, houvesse dois julgamentos: um sobre a terra, antes da iniciação e na presença dos elohins vivos, ou sumos sacerdotes do templo, e outro no mundo invisível, na presença dos misteriosos juízes do Tribunal de Proserpina.
“ABC do Ocultismo” – Papus, Editora Martins Fontes.
*****

O JURAMENTO INICIÁTICO - Toda cerimônia de iniciação contém, de uma forma ou outra, o Juramento dos Mistérios, que proíbe o candidato de revelar o segredo dos mistérios ou de abusar dos conhecimentos que eles fornecem. Esse juramento sempre contém uma Cláusula de Penalidade e uma Invocação, em que o candidato  se submete à penalidade quando Há abuso de confiança, e invoca algum Ser para cumprir a penalidade. Alguns desses juramentos são coisas formidáveis, e eles são administrados com toda a solenidade que a encenação pode arquitetar. A maneira pela qual as fraternidades ocultas conseguiram preservar os seus segredos mostra como raramente esses juramentos foram quebrados.
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